
  [image: Universidade]


  [image: folha_rosto]


  
    [image: Universidade]

  


  
    Copyright © 2017 by Paco Editorial


    Direitos desta edição reservados à Paco Editorial. Nenhuma parte desta obra pode ser apropriada e estocada em sistema de banco de dados ou processo similar, em qualquer forma ou meio, seja eletrônico, de fotocópia, gravação, etc., sem a permissão da editora e/ou autor.


    Revisão: Elisa Santoro


    Capa: Bruno Balota


    Diagramação: Bruno Balota


    Edição em Versão Impressa: 2015


    Edição em Versão Digital: 2017


    
      

    


    



    Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)



    



    
      
        
          
            	
              P4361 Pereira, Juliana Martins; Hunger, Dagmar.


              


              Universidade, Formação Acadêmica e o Técnico Desportivo de Voleibol/ Juliana Martins Pereira; Dagmar Hunger. Jundiaí, Paco Editorial: 2017.


              Recurso digital


              Formato: ePub


              Requisitos do sistema: Multiplataforma


              ISBN 978-85-8148-949-0


              1. Educação Física - Esporte 2. Voleibol 3. Formação acadêmica 4. Técnico desportivo. I. Pereira, Juliana Martins. II Hunger, Dagmar.

            
          


          
            	
              

            

            	
              CDD: 796.07

            
          

        
      

    


    

  


  Conselho Editorial


  


  Profa. Dra. Andrea Domingues (UNIVAS/MG) (Lattes)


  Prof. Dr. Antonio Cesar Galhardi (FATEC-SP) (Lattes)


  Profa. Dra. Benedita Cássia Sant’anna (UNESP/ASSIS/SP) (Lattes)


  Prof. Dr. Carlos Bauer (UNINOVE/SP) (Lattes)


  Profa. Dra. Cristianne Famer Rocha (UFRGS/RS) (Lattes)


  Prof. Dr. José Ricardo Caetano Costa (FURG/RS) (Lattes)


  Prof. Dr. Luiz Fernando Gomes (UNISO/SP) (Lattes)


  Profa. Dra. Milena Fernandes Oliveira (UNICAMP/SP) (Lattes)


  Prof. Dr. Ricardo André Ferreira Martins (UNICENTRO-PR) (Lattes)


  Prof. Dr. Romualdo Dias (UNESP/RIO CLARO/SP) (Lattes)


  Profa. Dra. Thelma Lessa (UFSCAR/SP) (Lattes)


  Prof. Dr. Victor Hugo Veppo Burgardt (UNIPAMPA/RS) (Lattes)


  Prof. Dr. Eraldo Leme Batista (UNIOESTE-PR) (Lattes)


  Prof. Dr. Antonio Carlos Giuliani (UNIMEP-Piracicaba-SP) (Lattes)


  
    

  


  
    

  


  Paco Editorial


  


  Av. Carlos Salles Bloch, 658


  Ed. Altos do Anhangabaú, 2º Andar, Salas 11, 12 e 21


  Anhangabaú - Jundiaí-SP - 13208-100


  Telefones: 55 11 4521.6315


  atendimento@editorialpaco.com.br


  www.pacoeditorial.com.br


  
    


     


     


     


     


     


     


     


     


     


     


     


     


     


     


     


     


     


     


     


     


    À Vera Lúcia e Nelson Luiz, meus alicerces.

  


  
    AGRADECIMENTOS


    Quando se publica um texto escrito há algum tempo, é uma “missão quase impossível” se lembrar de todos que auxiliaram em sua produção. Nesse caso, agradecendo a todos nominalmente, com certeza me esqueceria de pessoas importantes. Dessa forma, de maneira breve, deixo minha eterna gratidão a todas as pessoas que participaram da elaboração de minha dissertação de mestrado!


    Em especial minha orientadora Profa. Adj. Dagmar Hunger, coautora desse livro, amiga e exemplo de profissionalismo e generosidade; à Seção de Pós-graduação da UNESP – Rio Claro, em especial a Ivana, que prontamente nos atende e tira minhas dúvidas até hoje, agora no Programa de Doutorado; às Faculdades Integradas de Bauru, local em que iniciei minha vida profissional há treze anos, onde aprendi a “ser professora” e cujos diretores, coordenadora e colegas fornecem o suporte necessário para que cada vez mais eu me desenvolva no meio acadêmico.


    Além destes, é claro que amigos, familiares, marido, todos aqueles que estiveram presentes nesses anos não podem ser esquecidos.


    Agradeço, ainda, aos depoentes que gentilmente cederam seu tempo e suas palavras.

  


  
    SUMÁRIO


    Folha de rosto


    Dedicatória


    AgradecimentoS


    Prefácio


    Introdução


    I


    Revisão da literatura


    1. Esporte na Era Moderna


    2. Voleibol


    3. Universidade


    4. Currículo


    5. Formação profissional em Educação Física e Esporte e o técnico esportivo


    6. As disciplinas esportivas nos cursos de graduação em Educação Física e Esporte


    7. O profissional reflexivo: uma possibilidade para o campo da Educação Física e Esporte


    II


    Pesquisa de campo


    1. Resultados e Discussão


    1.1. Identificando os entrevistados


    1.2. Disciplinas de voleibol: ensino e aprendizagem


    1.3. As disciplinas: avaliação e relação teoria e prática


    1.4. As dificuldades


    1.5. As disciplinas esportivas e a dicotomia ensino e pesquisa


    1.6. Em busca da formação ideal


    1.7. Experiências anteriores ao curso de graduação


    1.8. Estágios


    1.9. Currículo


    Considerações finais


    Referências


    Página final

  


  
    PREFÁCIO


    A Copa do Mundo de futebol, realizada recentemente em nosso país, reacendeu a discussão sobre a formação de técnicos esportivos no Brasil, e evidenciou a necessidade de constante atualização profissional para a conquista de títulos no esporte de alto rendimento. Esse tipo de discussão tem sido muito frequente no meio do futebol, provavelmente pela visibilidade desse esporte em nosso país. No entanto, essa não é uma discussão “nova”, nem é exclusividade dessa modalidade esportiva.


    Sempre que as seleções brasileiras de voleibol, basquetebol, handebol, apenas para citar as mais praticadas, participam de competições internacionais e, evidentemente, quando não vão bem, questiona-se que tipo de profissional está sendo formado para atuar nesse contexto. Também não é raro observarmos uma procura cada vez maior por técnicos de outros países (casos como o de algumas equipes de futebol e das seleções de handebol feminino e basquetebol masculino).


    Pelo fato de ter sido atleta de voleibol, decidi, já em 2002, dar continuidade ao projeto de pesquisa iniciado em minha graduação, que discutia a formação de técnicos de voleibol, e a contribuição possível dos cursos de Graduação em Educação Física e/ou Esporte a esses profissionais. Quando interpretamos as falas dos participantes da pesquisa, observamos que muitas vezes a experiência como atleta fornece mais subsídios para atuação em comparação ao conhecimento acadêmico. Isso ficou claro há dez anos, em 2004, quando defendi a dissertação. Desde então, observei poucas mudanças efetivas que pudessem alterar tais conclusões. Dessa forma, o lançamento desse livro tem como objetivo fomentar a discussão sobre a formação de técnicos esportivos no Brasil, alicerce fundamental para o sucesso de nosso país em competições esportivas.

  


  
    INTRODUÇÃO


    O envolvimento com o contexto esportivo como atleta de voleibol nas cidades de São José dos Campos e Bauru-SP durante dez anos, o gosto pela prática esportiva e o fato de acreditar em sua importância, estimulou meu interesse em cursar Educação Física. Assim, no ano de 1998 ingressei no Curso de Licenciatura em Educação Física, da Universidade Estadual Paulista, do campus universitário de Bauru.


    No primeiro ano de graduação, a cursar a disciplina de História da Educação Física e do Esporte, interessei-me em compreender a modalidade voleibol, na perspectiva histórica. Por intermédio do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação Científica (Pibic/Unesp-CNPq) surgiu a oportunidade de desenvolver meu primeiro projeto de pesquisa, intitulado “O voleibol feminino em São José dos Campos: a história por trás dos troféus”.


    Ao finalizar tal trabalho, evidenciei a necessidade de investigar a formação e atuação profissional dos técnicos de voleibol da cidade de São José dos Campos, pois os depoentes participantes da pesquisa anterior (técnicos, ex-atletas, atletas e dirigentes) haviam enfatizado a importância de uma equipe técnica profissional para o desenvolvimento dessa modalidade no município e, em especial, para viabilizar sua participação no contexto esportivo brasileiro, afirmando-se como esporte de rendimento1 de acordo com as exigências do universo esportivo mundial. Observei que a formação e atuação do técnico são imprescindíveis para que se atinja tal objetivo.


    Nesse sentido, continuei os estudos com a pesquisa intitulada “A formação profissional dos técnicos de voleibol da cidade de São José dos Campos”, também financiada pelo Pibic/Unesp-CNPq. Em suma, de acordo com os seis técnicos participantes do estudo, constatei, neste caso, o quanto ter experiências como atleta diferenciava positivamente na atuação de um técnico de voleibol e quão distante estava a preparação universitária das exigências do cotidiano profissional do técnico esportivo.


    De acordo com os entrevistados nessa pesquisa, um dos fatores mais importantes para a formação profissional de um técnico de voleibol seria a vivência prática na modalidade, como atleta, pois, em seus depoimentos, afirmaram que desse modo puderam observar como seus técnicos trabalhavam e foram muito influenciados por eles, especialmente no início da carreira. Também consideraram que o ex-atleta tem o feedback do que se passa dentro de quadra.


    No entanto, todos concordaram que apenas essa vivência não seria suficiente para uma atuação competente, sendo necessária a formação acadêmica. Não obstante, afirmaram que os conhecimentos adquiridos na graduação, em relação ao voleibol não supriram suas necessidades profissionais, o que tornaria inviável a atuação como técnico para uma pessoa que nunca tivesse praticado a modalidade. Os depoentes consideraram seus cursos de graduação em Educação Física “ultrapassados e insuficientes para atuação profissional”, principalmente no que se refere à aprendizagem da parte técnica e tática de modalidades esportivas, e explicitaram que, devido ao desajuste entre seus cursos e as exigências do campo de trabalho, os cursos de atualização e especializações são imprescindíveis na formação de um técnico de voleibol competente.


    É preciso esclarecer que tais técnicos são licenciados em Educação Física, pois no período em que ingressaram na faculdade (entre 1974 e 1983), não existia ainda a opção do bacharelado em Educação Física e Esporte.


    A Resolução 03/87, do Conselho Federal de Educação (CFE), instituiu a opção do curso de bacharelado na área, bem como fixou a duração e os mínimos de conteúdos a serem observados nos cursos de bacharelado e licenciatura em Educação Física; a Universidade Estadual de Campinas, Universidade de São Paulo, Universidade Federal de Viçosa e Universidade Estadual Paulista - Rio Claro criaram cursos de bacharelado a partir da segunda metade dos anos 80, a fim de formar licenciados comprometidos com a causa escolar e suprir a demanda do campo “não escolar”, ou seja, formar profissionais competentes nos cursos de bacharelado, a fim de responder às necessidades e interesses da sociedade nesse contexto, como exemplos: academias (estética, saúde, condicionamento físico), clubes esportivos (treinamento de equipes, iniciação esportiva), colônias de férias e hotéis (lazer, recreação).


    Não obstante, questiona-se: será que essa “nova” perspectiva de formação, o curso de bacharelado, preencheu a lacuna no que se refere à formação de profissionais aptos a trabalharem no campo do esporte de rendimento, como técnicos? É um problema que vem sendo constantemente debatido. Maria Lenk, em 1969 (apud Brasil, 1985), sugeria a especialização em uma ou duas modalidades esportivas, a fim de profissionalizar os técnicos esportivos, que, na época, se caracterizavam como amadores, leigos, ex-atletas, sem formação acadêmica e científica.


    Entendo que um profissional está apto a trabalhar como técnico esportivo quando tem condições de corresponder às exigências desse campo, ou seja, é um profissional qualificado tecnicamente, que conhece profundamente sua modalidade específica e tem competência para trabalhar seus atletas nos aspectos: psicológico, técnico, tático e físico, ou seja, que detém conhecimentos sobre as variáveis que interferem na atuação de uma equipe competitiva.


    De acordo com a Resolução 03/87 do CFE (Brasil, 1987, p.1), a formação profissional em Educação Física deve desenvolver “atitudes éticas, reflexivas, críticas, inovadoras e democráticas”. No entanto, o Parecer 215/87 do CFE (Brasil, 1987, p. 165-166) explicita que:


    O esporte de alto desempenho é seletivo ou mesmo altamente seletivo em seu modo de apresentação. Como tal, excludente, capaz de oferecer oportunidade a um número bem menor de praticantes, cuja busca, identificação, preparação e confirmação deverão merecer atenção de programas específicos, formulados com forte embasamento científico.


    E, caracteriza o profissional para atuar nesse campo, afirmando:


    Desnecessário seria dizer que os recursos humanos que deverão atuar no esporte de alto desempenho terão que ser, do mesmo modo, de alta qualificação, especializados ou altamente especializados. A competência desse tipo de profissional resultará da harmonia tanto da vivência decorrida de sua prática, como do aperfeiçoamento de estudos cada vez mais setorizados. A harmonização desses fatores deverá deflagrar o processo de seleção profissional para as etapas de permanente aperfeiçoamento e especialização que se seguirão.


    Mediante tais afirmações, entende-se a complexidade e os conflitos da atuação como técnico esportivo, uma vez que, adotando a postura que deve ser estimulada nos cursos de graduação – de acordo com os documentos já mencionados–, e também com as Diretrizes Curriculares para os Cursos de Graduação em Educação Física, do Conselho Nacional de Educação – CNE (Brasil, 2004, p. 6), na qual se determina que:


    [...] o curso de graduação em Educação Física deverá assegurar uma formação acadêmico-profissional generalista, humanista e crítica, qualificadora de uma intervenção fundamentada no rigor científico, na reflexão filosófica e na conduta ética.


    Possivelmente esse profissional entrará em choque com o contexto do esporte de rendimento e suas características, pois, como se observa frequentemente, esse fenômeno fundamenta-se na vitória a qualquer custo, na especialização precoce, no treinamento excessivo (muitas vezes prejudicial à saúde do atleta) etc.


    Acredito, portanto, que o profissional deve estar preparado para “enfrentar” esse contexto. Tal crença baseia-se na afirmação do sociólogo Bourdieu (1983, p.140), que entende o esporte como:


    [...] uma escola de coragem e virilidade, capaz de formar o caráter e inculcar a vontade de vencer, que é a marca dos verdadeiros chefes, mas uma vontade de vencer que se conforma às regras – é o fair play, disposição cavalheiresca inteiramente oposta à busca vulgar da vitória a qualquer preço.


    Assim, finalizei a graduação e as pesquisas de iniciação científica com o anseio de investigar como a formação acadêmica tem preparado o profissional para atuar como técnico no esporte de rendimento, em especial com o voleibol.


    Ao ingressar no curso de pós-graduação em Ciências da Motricidade, área de concentração em Pedagogia da Motricidade Humana, linha de pesquisa em Formação Profissional e Campo de Trabalho, na Universidade Estadual Paulista, campus universitário de Rio Claro, surgiu a possibilidade efetiva para buscar esclarecer tal questão, acima mencionada. Não obstante, tal possibilidade seja justificada pela popularidade da modalidade esportiva voleibol no país, pela necessidade de formação profissional adequada para o contexto do esporte de rendimento e, ainda, pela escassez de bibliografia acadêmico-científica sobre o tema, deveu-se também à minha vivência como atleta, pois, como afirma Oliveira (1988, p.19):


    [...] promover a consonância entre pesquisa e biografia é altamente estimulante, pois atribui vida ao estudo, retirando da produção intelectual poeiras de artificialismo.


    Assim sendo, defini como objeto de estudo as disciplinas esportivas, que tratam especificamente da modalidade voleibol, nos cursos de bacharelado em Educação Física e Esporte de três Universidades Públicas do Estado de São Paulo.


    O objetivo da pesquisa é contextualizar como se dá a formação acadêmica que fundamenta a futura atuação dos profissionais de Educação Física e Esporte que porventura possam trabalhar em equipes de voleibol, sob a perspectiva da história do tempo presente, e não no âmbito dos conhecimentos biológicos, nutricionais, fisiológicos e biomecânicos, como vêm sendo majoritariamente discutidas as técnicas de treinamento e performance esportiva no meio acadêmico – científico.


    Para o desenvolvimento da pesquisa, de natureza qualitativa, apresento num primeiro momento revisão da literatura referente à: a) Esporte na Era Moderna; b) Voleibol; c) Universidade; d) Currículo; e) Formação Profissional em Educação Física e Esporte e o Técnico Esportivo; f) As Disciplinas Esportivas e os cursos de graduação em Educação Física e Esporte; g) O Profissional Reflexivo: uma possibilidade para o campo da Educação Física e Esporte.


    Os conteúdos abordados na revisão da literatura correspondem à compreensão de Bourdieu (1983), que para se entender uma determinada modalidade esportiva é necessário conhecer suas origens e relacioná-la ao contexto em que se encontra inserida, ou seja, ao espaço social em que se manifesta. Portanto, considera-se que, para a compreensão do voleibol e, nesse contexto, a formação e atuação profissional dos técnicos, é preciso conhecer o “campo esportivo”, ou seja, a organização atual do esporte de competição, no qual essa modalidade vem se estabelecendo.


    Para corresponder ao objetivo proposto, senti a necessidade de buscar no cotidiano universitário uma melhor compreensão no que se refere à formação profissional em Educação Física e Esporte.


    Assim sendo, a fim de discutir como dois grupos universitários (docentes e discentes) compreendem os cursos de bacharelado em Educação Física e Esporte, as disciplinas específicas de voleibol e a formação profissional em Educação Física e Esporte, realizei um estudo piloto, aplicando questionários para sete alunos e um docente de uma Universidade Pública do Estado de São Paulo (Universidade A), para definir a técnica de pesquisa que melhor responderia à proposta de investigação. Avaliei que tal instrumento, não obstante ter possibilitado reelaborar as questões para melhor atender ao objetivo da pesquisa, restringiu a participação dos sujeitos investigados, pois responderam de modo superficial. Portanto, optei pela técnica de entrevista semiestruturada.


    De acordo com Pallares-Burke (2000, p.11-12), às entrevistas cabe o papel de revelar o que a leitura de um texto não mostra claramente, é um estágio intermediário entre o pensamento e a escrita elaborada. Em suas palavras:


    [...] é um gênero capaz de apreender a ideia em movimento e, nesse sentido, algo que pode ser considerado não um substituto, mas sim um complemento aos textos mais estruturados.


    Entendo, como a autora, que devido à escassez de material acadêmico-científico sobre o tema, as entrevistas se constituem documentos importantes para melhor compreensão do objeto de estudo.


    Assim, no sentido de complementar e fornecer dados até então pouco explorados pela literatura, elaborei roteiro de questões, as quais foram discutidas respondendo aos seguintes pontos: a) Disciplinas de voleibol: ensino e aprendizagem; b) As disciplinas: avaliação e relação teoria e prática; c) As dificuldades; d) As disciplinas esportivas e a dicotomia ensino e pesquisa; e) Em busca da formação ideal; f) Experiências anteriores aos cursos de graduação; g) Estágios e; h) Currículo.


    Coletei depoimentos, autorizados para transcrição e publicação de três docentes e sete alunos de três Universidades Públicas do Estado de São Paulo (Universidade A, Universidade B e Universidade C), que oferecem cursos de bacharelado em Educação Física e/ou Esporte, totalizando 24 depoimentos2. Tais cursos, a modalidade esportiva voleibol, os docentes e discentes foram definidos partindo-se dos seguintes princípios: a) são Universidades Públicas, do Estado de São Paulo, que devem, de acordo com seus estatutos, priorizar a qualidade do ensino, da pesquisa e da extensão; b) são cursos de bacharelado em Educação Física que oferecem aprofundamento em treinamento esportivo ou cursos de Esporte; c) são cursos que oferecem em seus currículos disciplinas semestrais especificamente relacionadas ao voleibol3.


    Apresento inicialmente, a revisão da literatura, seguida dos procedimentos metodológicos utilizados para a realização da pesquisa e, posteriormente destaco a pesquisa de campo, de acordo com a revisão de literatura, os dados coletados, os depoimentos e as minhas vivências como atleta, professora de Educação Física e pesquisadora.

  


  
    I


    REVISÃO DA LITERATURA


    1. Esporte na Era Moderna


    De acordo com Novaes (1992, p. 9), “[...] esquecer o passado é negar toda efetiva experiência de vida [...]”. Com base nessa afirmação, o presente capítulo objetiva apresentar o “campo esportivo”, por intermédio de revisão da literatura, considerando-se a configuração do esporte na atualidade, em específico o voleibol, como resultante dessa trajetória histórica. Para tanto, adotou-se o conceito de “campo” do sociólogo Pierre Bourdieu.


    O autor considera o conjunto das práticas e de consumos esportivos oferecidos aos agentes sociais como uma oferta destinada a encontrar certa demanda social. Nesse sentido, considera o “campo esportivo” como um “campo de concorrência” no qual se defrontam agentes com interesses específicos, ligados às posições que ocupam (Bourdieu, 1983). Tal “campo” não resulta de ações individuais, mas sim de relações existentes nesse espaço determinado, que compõem o esquema de transformação e conservação da sociedade, onde se estipulam objetos de disputa e interesses específicos, que são comuns aos agentes que interagem em seu interior. Esses objetos de disputa e interesses se constituem em “capital simbólico” e caracterizam a cumplicidade existente entre aqueles que compõem o “campo”.


    Bourdieu (1983, p. 138) explica que o “campo esportivo” é um campo de práticas específicas, dotado de “lutas próprias, de regras próprias, e onde se engendra e investe toda uma cultura ou uma competência específica”, como por exemplo a competência cultural e física de um atleta ou a competência cultural de um dirigente. O autor amplia o entendimento no que diz respeito às relações existentes no interior do “campo”, quando diz que:


    Um campo se define, entre outras coisas, através da definição dos objetos de disputas e dos interesses específicos que são irredutíveis aos objetos de disputas e aos interesses próprios de outros campos (não se poderia motivar um filósofo com questões próprias dos geógrafos) e que não são percebidos por quem não foi formado para entrar nesse campo. Para que um campo funcione é preciso que haja objetos de disputas e pessoas prontas para disputar o jogo, dotadas de habitus que impliquem no conhecimento e no reconhecimento das leis imanentes do jogo, dos objetos de disputas etc. (p. 89)


    Para Bourdieu (1983), o habitus pode ser entendido como um ofício, um capital de técnicas, de referências, um conjunto de crenças, ou “disposições duráveis”, de acordo com as quais se determina a posição que o agente social ocupará no interior do campo. E, a partir dessa posição, o agente social percebe e interpreta as relações existentes no campo, atribuindo valores distintivos aos participantes. Em suas palavras:


    As representações dos agentes variam segundo sua posição (e os interesses que estão associados a ela) e segundo seu habitus como sistema de esquemas de percepção e apreciação, como estruturas cognitivas e avaliatórias que eles adquirem através da experiência durável de uma posição no mundo social. O habitus é ao mesmo tempo um sistema de esquemas de percepção e apreciação das práticas. E, nos dois casos, suas operações exprimem a posição social em que foi construído. Em consequência, o habitus produz práticas e representações que estão disponíveis para a classificação, que são objetivamente diferenciadas, mas elas só são imediatamente percebidas enquanto tal por agentes que possuam o código, os esquemas classificatórios necessários para compreender-lhes o sentido social. (Bourdieu, 1990, p. 158)


    Podem-se explicitar tais conceitos, no caso do voleibol da seguinte maneira: o voleibol é uma modalidade esportiva que foi “inventada” para atender a uma demanda existente (senhores de meia-idade e executivos, associados da Associação Cristã de Moços dos Estados Unidos, que não se sentiam atraídos pelo basquetebol). Os “agentes sociais” que interagem nesse campo (atletas, técnicos, dirigentes, espectadores, proprietários de marcas esportivas etc) disputam posições que só têm sentido no interior do “campo esportivo”. As posições ocupadas pelos agentes sociais no interior do campo dependem de seu habitus “previamente ajustado ao campo”. É essa disposição dos agentes sociais, denominada por Bourdieu como habitus que vai distinguir um profissional do voleibol de um amador, um praticante da modalidade de um espectador, um dirigente de um técnico, e assim por diante, determinando as posições que tais componentes ocuparão no interior do “campo esportivo”.


    Portanto, o autor entende que cada modalidade esportiva, não obstante estar inserida no contexto social, político, econômico e cultural de uma determinada sociedade, é parcialmente autônoma, ou seja, tem suas próprias leis, crises e dificuldades, possui sua própria cronologia e desenvolvimento sociocultural, caracterizando assim, sua especificidade histórica.


    Bourdieu (1983) entende que para o estudo das diversas modalidades esportivas e de suas respectivas configurações atuais, é necessário vasculhar suas “origens”, suas “fundações”, bem como a participação dos “agentes sociais”, os quais fazem parte de suas histórias específicas; não se esquecendo de que o “mundo dos esportes” depende de sua sociedade e de seu tempo.


    O autor diz aos estudiosos do esporte para se atentarem ao fato de que a configuração atual desse fenômeno é resultante de sua constituição histórica, daí a importância de se conhecer primeiro a história do esporte moderno. Ao afirmar que a genealogia de uma modalidade esportiva específica deve ser conhecida, justifica-se com seu estudo histórico, para compreender sua caracterização atual.


    De acordo com Barros (1996, p. IX-X), as primeiras manifestações esportivas ocorreram no Período Grego, no entanto, o entendimento de esporte naquele período difere substancialmente do entendimento desse fenômeno na atualidade, pois:


    [...] há uma diferença básica entre os antigos e os modernos. Entre aqueles, busca-se nos jogos – olímpicos, píticos, ístimicos ou nemaicos, para citar os mais importantes – a vitória sobre os competidores presentes: cada jogo é uma unidade a cada e completa. O atleta disputa com os seus competidores presentes e tenta vencê-los, para receber o prêmio simbólico, a coroa de louros ou a própria de cada competição. Nos jogos modernos, o atleta não compete apenas em diversas modalidades (até mesmo, sob alguns aspectos, nos jogos coletivos) com competidores presentes: ele compete também com o passado. A busca do recorde, a superação dos marcos mais notáveis obtidos no passado faz parte da competição atlética moderna.
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